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			PRÓLOGO

			Este ensaio histórico tem como objetivo principal apreciar a evolução das ideias e ideais educativos, concretizados, ao longo da Idade Moderna, em Portugal. Constituiram, também, objetivos: dar valor e interesse à educação dos privilegiados e conhecer a tentativa de aplicação à escola, das teorias da pedagogia moderna, pois que a revolução francesa já havia proclamado a igualdade de direitos entre todos os homens; o espírito produtivo e pacífico triunfava e as ciências impunham o seu predomínio.

			A metodologia desenvolvida, no decurso deste ensaio, centrou-se na apreciação das características da educação, equacionadas com ideias e ideais educativos concretizados mediante métodos e estratégias em instituições e ou espaços educacionais físicos, onde aconteceu a educação. Tudo foi fluindo com características transversais com a finalidade de propiciar uma mais ampla visibilidade da educação em Portugal, na Idade Moderna, espaço temporal balizado pelos séculos XV e XVIII.

			Ao longo da história da humanidade, concretamente no decurso do século XV, com influências do antecedente, operou-se no mundo uma transformação profunda que se repercutiu, na vida mental e social dos homens. Perante este fenómeno extremamente complexo, ocorrerão, apenas, durante este ensaio histórico, análises e interpretações com característas interdisciplinares e transdisciplinares, no que respeita, às ideias e ideais educativos, à operacionalização de metodologias e estratégicas pedagógicas, aos conteúdos cognitivos, à planificação dos programas, à hierarquização de quem sabe para quem ignora, assim como à relação pedagógica, concretizada em espaços educacionais específicos, em Portugal, na Idade Moderna.

			Na sistemática dos historiadores, considerou-se, entre outras, duas grandes épocas na vida da Humanidade, as quais receberam as designações de Idade Média, caracterizada pelo feudalismo e Idade Moderna, protagonizada pelo Renascimento. Por interesse metodológico, estabeleceu-se uma data que serviu de fronteira a essas duas grandes épocas e que correspondeu ao ano de 1453, em que a cidade de Constantinopla foi ocupada e saqueada pelos turcos, terminando, assim, o Império Romano do Oriente. Esta data simbolizou o fim de uma era marcada pela fuga, para Itália, de muitos homens de elevada craveira mental, literatos e eruditos, portadores de uma cultura riquíssima de sugestões para o pensamento ocidental.

			Importa salientar que muitos historiadores consideram os Descobrimentos Portugueses como uma época histórica, ligada ao início da Idade Moderna, pois que o conjunto de acontecimentos se revelou percetível ao ideal de um homem diferente.

			A nova era designada de Idade Moderna, iria terminar em 1789, com a Revolução Francesa.

			A designação de Renascimento, para a nova época histórica, advém da situação de algo já vivido e, seguidamente, adormecido e que nascia de novo. Eram as culturas clássicas da Antiguidade, a Latina e a Grega e quando se refere adormecidas é para se acentuar que essas culturas se mantiveram presentes no decurso da Idade Média, não mortas, mas de tal modo comprometidas, nas suas expressões, que o reencontro com as fontes originais correspondeu a uma ressurreição, a um renascimento, a um fenómeno histórico que fez reviver valores, criar outros e trouxe o despertar de novos momentos na literatura, na arte e na ciência, com as seguintes características: criação e originalidade; novos ideais e ideias educativas; racionalismo; hedonismo e neoplatonismo. Acresce, ainda, a interpretação da maneira como o pensamento pedagógico renascentista influenciou, de forma direta, a educação através da teoria heliocêntrica, que havia sido preconizada por Copérnico. 

			Esta realidade pode ser explicada por diversas vias. A leitura das obras clássicas fez acordar de um sono antigo e esquecido, um tipo de homem que sentira e gozara a alegria da vida terrena, que soubera surpreender o poder criador e excitante da Natureza e que se enaltecia a si mesmo. O homem da Idade Média era totalmente diferente; considerava os aspetos e factos da vida e da história de acordo com os ideais religiosos. Para ele, a vida terrena e os acontecimentos históricos explicavam-se pela vontade de Deus, um ser superior. Toda a ciência, a literatura e a arte daquela época dependiam do pensamento religioso, consequentemente, durante toda a Idade Média, o homem foi uma criatura frágil e submissa à vontade de Deus. 

			A ressurreição do homem clássico, voluntarioso, consciente das suas potencialidades, representou uma alegria exaltante para uma humanidade preocupada. Foi para acentuar esta exaltação do Homem que também se designou por Humanismo, o movimento literário e cultural que fez reviver os estudos da literatura clássica, grega e romana, indispensáveis para a formação do homem e para o levar a viver com sabedoria e harmonia em sociedade.

			O interesse dos humanistas centrava-se em fazer reviver e valorizar diferentes culturas, enfatizando o homem, a ponto do movimento ser chamado de antropocentrismo, colocando o homem como centro dos interesses e atenções. Acrescem, ainda, outros factos, por exemplo, os humanistas pretenderam dar uma nova interpretação às mensagens do Evangelho; criaram uma nova cultura, introduzindo métodos críticos na leitura e interpretação de fontes, reconstruindo textos originais, eliminando deformações e omissões dos copistas medievais.

			Muitas universidades foram fundadas, porém o ensino era ainda medíocre. Muitos príncipes, nobres e humanistas, reuniram importantes obras manuscritas da Antiguidade, a preço de ouro e, juntos, começaram a formar grandes bibliotecas. Surgiram, também, associações culturais chamadas Academias, com um fim útil, no âmbito da formação do novo homem.

			Importa referir, ainda, que no início da Idade Moderna, as cidades se expandiram,indo gradualmente deixando para trás a experiência do feudo. Claro que elas tiveram que lutar para sobreviver, tanto na parte económica como na social e política. Uma nova classe social, que reunia banqueiros, artesãos, camponeses, mercadores, aparecia com o nome de burguesia, que aspirava a uma nova metodologia pedagógica, concretizada em espaços educacionais, destinadas ao ensino dos seus filhos.

			Tendo em conta o importantíssimo contributo, no âmbito das ideias e dos ideais educativos, torna-se pertinente uma alusão a grandes humanistas europeus que deram força ao movimento literário, alguns deles anteriores ao século XV. 

			Em Itália Dante Alighieri (1265-1321), escreveu A Divina Comédia; traduzida em 50 idiomas. Francesco Petrarca (1304-1374),também italiano, é considerado o pai do humanismo. As suas principais obras são Canzonieri, coletânea de poesias líricas, Epístolas (escritas em latim), A vida solitária.

			Giovanni Boccaccio (1313-1375) nasceu em Paris e morreu na Itália. A sua grande obra é Decameron. Satiriza os costumes da sociedade de seu tempo; Nicolau Maquiavel (1469-1527), escritor e político italiano, escreveu O Príncipe, onde expõe a sua doutrina política, conhecida pelo nome de Maquiavelismo. Para ele, a arte de governar estava na astúcia e na força; o chefe de Estado devia ser um senhor absoluto e utilizar todos os recursos e meios para atingir os objetivos políticos. 

			Em França, François Rabelais (1494 – 1553), pretendeu satirizar os costumes educacionais da época. A sua obra-prima, Gargântua e Pantagruel, é uma narrativa baseada em lendas populares francesas; Michel Montaigne (1533 – 1592), também francês, notabilizou-se com Ensaios. Nesta obra, ele comenta e analisa o comportamento, as reações do homem e os problemas do seu tempo, mediante as suas próprias experiências. 

			Em Inglaterra, William Shakespeare (1564-1616), teatrólogo e poeta, é autor de mais de 40 peças, 154 sonetos e 2 poemas. Destacam-se, entre outras: Romeu e Julieta, O mercador de Veneza, Sonhos de uma noite de verão. 

			Em Espanha, Miguel de Cervantes (1547-1616). A sua obra-prima - Dom Quixote de La Mancha. É uma sátira à cavalaria medieval. 

			Na Holanda, Erasmo de Roterdão (1466-1536), professor de Grego e de Teologia na Universidade de Oxford, é considerado um grande humanista. O seu pensamento caracteriza-se por um enorme desprezo pelas lutas da religião. A sua principal obra - Elogio da loucura - é uma sátira à Igreja e à sociedade da sua época. É considerado o pai do humanismo moderno. 

			Outros educadores são dignos de menção: Martinho Lutero que defendeu a exaltação renascentista do indivíduo, isto é, a decisão dependente apenas da vontade, situação que tornara inevitável a rutura no seio da Igreja. Iniciou a reforma protestante, que foi considerada como a primeira grande revolução burguesa. Descartes, combateu as velhas subtilezas das escolas, chamando a atenção para a observação interior e conciliando os seus resultados com os da observação exterior. Alargou o campo do pensamento e completou a obra de Bacon. 

			Em Portugal, Luís de Camões (1524-1580), viajou para as Índias e permaneceu muitos anos ao serviço do rei de Portugal. A sua grande obra- Os Lusíadas, dedicada ao rei Dom Sebastião, foi publicada em 1572. Deixou muitos sonetos e poemas líricos, além de algumas peças de teatro. O Poeta revelou, particularmente, a familiariedade com os clássicos latinos, a filosofia e a ciência dos antigos, da historiografia portuguesa e da obra de poetas, espanhóis, ou italianos da sua época ou do passado. O seu contributo intelectual consubstancia-se num património histórico, valorizado ao longo de sucessivas gerações. Gil Vicente (1470-1536), é considerado o fundador do teatro nacional português. Entre outras obras destacam-se: Auto da Feira, Auto da Alma, Quem tem farelos?, A Barca do Inferno, Farça de Inês Pereira. Gil Vicente organizador dos espetáculos da corte, pareceu gozar de prestígio, de força, de autoridade e até de independência de impunidade que lhe permitiam as críticas que fazia, não receando as vinganças pessoais que as instituições ou simples personalidades contra ele pudessem mover. Em emergência ou fora dela, ele colocou essas prerrogativas ao serviço da justiça e da verdade, propiciando, assim, um contributo educativo. 

			Após esta contextualização, fundamentada na necessidade duma visão global, seguir-se-ão as análises e as interpretações estruturadas em momentos culturais, no decurso de quatro séculos. Assim, assumirão protagonismo, as alusões às ideias e ideais educativos, em Portugal, na Alta Idade Média; as interpretações do humanismo retórico e doutrinário, na pedagogia humanista; a Imprensa - papel basilar, no âmbito das doutrinas pedagógicas e das instituições educativas; a Idade Moderna, no século XVI; a atividade pedagógica, no século XVII; a análise e interpretação de testemunhos históricos, no âmbito das doutrinas pedagógicas e das instituições educativas, no século XVIII; ideias e ideais educativos, no período Pombalino e uma síntese intitulada um último olhar.

			Por fim, sublinhe-se o valor e a perenidade dos ideais antropocêntricos da Antiguidade clássica, componente privilegiada do complexo cultural do Renascimento e cite-se da Antígona sofocliana - Há muitas coisas espantosas: nenhuma é mais espantosa que o homem.
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			I – Alusões às ideias e ideais educativos em Portugal, na Alta Idade Média

			Tal como aconteceu na Europa, em Portugal as ideias e os ideais educativos não poderiam estar desligados do contexto histórico geral, nomeadamente do político, do social e do económico, nem das instituições escolares e do seu dinamismo.

			Inicia-se este espaço educativo, salientando que a estrutura senhorial eclesiástica e o seu poder económico, permitiram uma assumida atividade pedagógica concretizada em mosteiros. O ensino ministrado nas escolas medievais destinava-se a preparar novos clérigos para o cumprimento das regras de cada ordem. Os textos que os mestres seguiam pertenciam às bibliotecas dos respetivos mosteiros e eram extraídos de códices redigidos pelos próprios monges ou copiados de outros. 

			Foi o ensino dos monges da Abadia de Alcobaça o que mais popular se tornou e o que, com mais nitidez, chegou aos nossos dias como notícia duma verdadeira escola prática de pesca e agricultura. Em 1269, os monges deram início às primeiras aulas públicas, à população, fora do Convento. Desta forma, sob a orientação de Frei Estevão Martins, foi esta a primeira forma de ensino livre e gratuito, de que há notícia em Portugal.

			Outro aspeto a salientar é a circunstância das escolas catedrais terem estado na origem da mais característica e mais importante instituição cultural da Idade Média – a Universidade. Conhecedores do ensino das universidades estrangeiras e com a vontade de uma organização escolar que nos aproximasse dessas instituições, em 1288, os priores das colegiadas de Alcobaça (Císter), Santa Cruz de Coimbra e S. Vicente de Lisboa ( Agostinhos) pediram ao Papa Nicolau IV a confirmação da Universidade Portuguesa, isto é o Estudo Geral , que entretanto fora estabelecido, com o acordo do rei D. Dinis, na encosta de Alfama em Lisboa, numa zona próxima da Igreja de S. Vicente. A nove de Agosto de 1290 foi publicada a bula Stato Regni Portugaliae que autorizava o funcionamento da universidade. Esta instituição mantida pelo clero foi, durante os primeiros tempos, uma espécie de seminário, onde dificilmente os laicos tinham acesso. As matérias de ensino baseavam-se na Teologia e no Direito Canónico. Os estudos da Medicina e do Direito Romano eram abordados com lentidão. Os sinais de enfraquecimento surgiram. A pretextos vários, verificou-se a existência de sucessivas transferências de Lisboa para Coimbra e vice-versa.

			Nesta época, anterior à prática de métodos experimentais, não havia grandes exigências de equipamento para o funcionamento da universidade. As aulas decorriam de uma forma rotineira: os escolares eram avisados através do toque de um sino para a entrada no recinto das aulas, o mestre paramentado com as vestes e insígnias a que tinha direito, sentava-se no seu cadeirão de espaldar, elevado numa espécie de púlpito, designado a cátedra e aí lia, em voz alta, os manuscritos respeitantes à matéria do dia. Os alunos, sentados em frente do lente, em bancos corridos, seguiam a leitura, até que o sino anunciasse a saída. Os atos de exame aconteciam no final do ano escolar, a que se seguia a outorga de grau, no caso do aluno ter prestado boas provas.
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			Todo este cenário torna-se conducente a uma visão das ideias e dos ideais educativos praticados, no decurso da Idade Média, ao qual Portugal não ficou alheio, relativamente à forma de ministrar a instrução, impositiva e dogmática, como impositiva era a conceção que dominava o universo mental; o corpo docente, assim como o discente constituíam um grupo privilegiado. O ensino universitário revelou-se herdeiro da pedagogia da Antiguidade tardia e da alta Idade Média, tendo continuado a implicar uma conceção hierarquizada do saber. Acresce, ainda, ter a universidade com o seu calendário ritmado pela sucessão de cursos e de cerimónias, constituido um mundo à parte, cujos membros formaram uma comunidade, unida por um estatuto jurídico privilegiado.
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			Mosteiro de Alcobaça - desde a segunda metade do século XIII, os monges fundaram escolas públicas de latinidade, lógica e teologia

		

	
		
			II – Interpretações do humanismo retórico e doutrinário, na pedagogia humanista

			Poder-se-á dizer que, no final da Idade Média, verificou-se haver uma importante transformação cultural: o universo medieval vai ser substituído por uma sociedade onde a palavra mudança adquiria um novo sentido. Esta ideia de um mundo em transformação e de um homem em mudança revelar-se-á conducente à origem do reaparecimento da intenção educativa. Inaugurou-se uma época em que a infância passou a constituir um centro de atenção e de preocupação.

			Assim, a génese e o desenvolvimento do modelo escolar constituíram um longo processo, realizado no seio de um jogo complexo de relações sociais, em paralelo com o desenvolvimento de uma nova conceção da infância, que provocou o aparecimento de dois sentimentos distintos: a criança considerada um ser vicioso e imoral que era preciso domesticar; a criança assinalada como um ser inocente e maravilhoso que era preciso proteger. Não obstante a existência de contraditórios, estes dois pontos de vista foram conducentes, quer à necessidade da sociedade se ocupar das crianças, quer à pertinência de instituir processos educativos intencionais.

			Tudo deve ser compreendido em paralelo com a instauração de uma civilização dos costumes, como lhe chamou Norbert Elias, que impunha um controlo do corpo e a interiorização progressiva de um conjunto de regras morais que iriam funcionar como mecanismos reguladores das relações entre os homens. O ideal de um adulto civilizado abriria um fosso em relação ao modelo natural da criança, situação que só poderia ser ultrapassada através de uma ação educativa.

			A crença no perfecionismo do homem através da educação e na possibilidade da virtude ser ensinada, requisitos que os humanistas do Quattrocento herdaram dos autores da Antiguidade greco-latina, são conducentes à orientação do homem, desde o nascimento até à idade adulta, com a intenção de o formar integralmente, na sua dualidade corpo e espírito.

			São os primeiros humanistas italianos, empenhados na vida pública das suas cidades e na formação integral dos concidadãos, que impõem ao mundo culto os padrões de uma educação aristocrática. Os studia humanitatis dão o maior valor ao elemento pessoal. Deixam de limitar o seu âmbito aos auctores medievais e abrem-se à literatura, à filosofia e até à arte da Antiguidade Clássica. O novo curriculum, alargado à história, à ética e às artes da pintura, escultura, arquitetura e desenho, figura já no Panepistemon de Angelo Poliziano.

			Curiosamente, em Portugal, verificou-se o incentivo do estudo do Direito, nos alvores do nosso humanismo. Aliás, cabe ao próprio rei esse incentivo, ao colocar, nos cargos importantes da administração do reino, juristas formados sobretudo em Bolonha.

			A própria Universidade portuguesa, produto da sensibilidade e das conceções científicas medievais, mantivera, desde a fundação por D. Dinis até ao século XV, a mesma estrutura e o mesmo plano de estudos. Conhece-se, no entanto, por uma carta régia de 25 de Outubro de 1400, que os estudos jurídicos começaram a ser privilegiados, talvez por influência do famoso jurisconsulto formado em Bolonha, o Dr. João das Regras. A tabua legentium, em vez de cátedra única, que existia para cada disciplina, regista agora três cátedras de Leis, três de Cânones e duas de Lógica. A Teologia, que figurava pela primeira vez no curriculum universitário, a Gramática e a Medicina tinham cada uma a sua cátedra.

			Se podemos considerar que, neste novo plano de estudos, a preferência dada à Lógica sobre a Gramática e a ausência das disciplinas do quadrivium são marcas profundas da Idade Medieval, o incremento do estudo do Direito e a integração da Teologia no curriculum universitário, disciplina ministrada até essa altura nos conventos, quer de franciscanos, quer de dominicanos, apontam no sentido da atualização do ensino. Neste prisma, poder-se-á encarar também a gradual importância concedida à Gramática que, no decurso da segunda década do século XV, passou a ser lecionada por quatro lentes.

			A obra do filósofo e historiador da Grécia antiga, Xenofonte, Educação de Ciro ou Ciropedia, adquiriu grande importância em Portugal, nos alvores da Idade Moderna, por dar primazia, entre outras virtudes, à justiça e ao exercício das armas, que se ajustam com perfeição ao ideal cavaleiresco da realeza e ao ideal do príncipe cavaleiro cristão, que então vigoravam.

			Na prossecução das ideias e ideais educativos saliente-se o filósofo grego Platão e toda a dinâmica direcionada para a educação da juventude, sobretudo na República e nas Leis. A organização social que preconiza e a aquisição das virtudes cívicas, em que sobressai a justiça resultante da harmonia entre todas elas, são aspetos marcantes da sua filosofia política que o humanismo renascentista irá valorizar.
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